
,• ■*■ 'A. -A*> •* • ,-»«ir»- — rr=-" *~r.-»ru- * / n. <-■*«**•,,-»*' *2*

SERMÃO<i'V ,

O P. FR. T H O M A S  A R A N H A
Religiofo da Ordem dos Prègado- 

res, &  Meítre em Sanófca 
Theologia.

NA IGREJA D ’ ANNVNCIADA
de Lisboa.

I ?
Dia do Glpriofo Euangelifta S. Lucas

noanno de 1644.

Eítandoo Dimnifjimo S^AC RAAiENLX)
Expofio

Com todas as licenças necceíTarns.
\EM LISROANa Ofíicina de Domingos Lopes Roía. Anno 1646*

>

Imprefo a cujla de losepbdo Auellar irmão da Confra
ria do Saníto fundada na mesma

Igreja

1



',1
<1-

*

\

.

“ V r f
: -4  ..< : .......... * ■ '

•• > ■

H
',* 'v •* •

\
.» v,

i f 
f s *rr  ̂•-.. i *&■ *. A. ± t ~'t..

?V\ r T *r r* v r ■ ?

,  .. ,  ;r i ? *
* .-

. .< • ■ ••• ~ 3
f  .. ■ •••v r  T  V  ,: r

>s+ , .r-'
c'1. .■  \ •

^  '• ^  ... •• - * 4, V J1
ar *■ «*' >
:■ j í : i  ; . . .  ' i ■ ■  S

* • '

V  . Vf>
r _ - •■ \\ ,-"r

. . .) q  t . , . . . .

3» M

? v * '  * •
«

•>í  - . • .  * . . * * .  . .^ ■ ». . * ,-iVJ>

>  • •• v  > -v/ r '  t ............. •; -- v  ■

.  *.•■   ̂ ’ ' \ ' - ■ •
v » " * ,  •*’X  •“ '• ■ *i. »4 <r

* * r̂
f  ; ; *

V  V * *

■ " r  -9. ►

e. >*
v /' . . '  ;  

: ; J
 ̂ •.
i.

• ,  i J

Á . í ^  I b  i
"  - ? r  : ■ ■ ' ■ a  *■  r
..• ■- :. •*; . ■ v *■  1 i

f 1
V ' 'r « >> • ■ ‘  /  "

r «4 - .  V  t

•, ç \  . i
,

>' >  ■ v X v  . •■  "•«■ *. v ? ,

- ; v
* - t

.  .  i .
>  } •  ■ ,•  
y

,J- V  V~«

*í *&M| f  -i.- • .•! - '  ■ . ■ / .,■» «1 •« *• --

» 4- . -
-  -• f  '  )

•  ‘

V-

%' ■ ' .*> 4 . . „ . ■' * •<*.

r \ \ ->■« -.. ** i » \
'• ’ f  f  '  * > . C f  J 4
. . . ' • '  * « ' \ • - V . v • . . :

*  V
v .  . t  ’ ^

s * . i - ’ -i •■ * ' ' • . .s O V, A ..

T:

- »• ••

•J **

r \
*



Tu autem Detw nofler Juauisfâ ,fatiem in
ricordia difponem omnin̂ non inv hominum maU artts ex cogit a tio, nec um br a piâurs J a -  

borfinefruãufâ effigiesjculptaper cu-m
ajptólu4 infenjat o dat ccncupifcent, itf mor tu

imaginis effigiemJtne anima. Sapientise ex cap. i j .
V PR E M A , Âuguftiííima , 8c diuiuifíima 
Mageftade, Sol diuíno, que antes de Sol 
pofto na Cruz,vos poleítds,5c encobt iftes 
entre as nuvens deíías fpecies facramen- 
tais, a Im de abralardes como Sol de en
tre nuvens,mais nofios coraçoes. Vida mi 
nha disfraçada com as fombras ames com 

as viuas femelhanças da vofla mcrte,«morte da msíma morte, 
8c do peccado feita bafa , peanha > apoio, 8c fundamento to
tal da noífa vida. Mga fumftink vit&, &  , w@rst
As palauras propofHs comem o principio docap. i $. do li- 
uro da Sabedor ia,de cujo autbor, ainda que efteja em opini ■ 
aõ o nome,8t a pelíoa,carece com tudo de toda a duvida íua 
admirauel doutrina, 8c a vtilidadc dos morais diícurfosde 
feu íingular,8c peregrino entendimento,

§. I.
be ceneflseis) de forte, que feja ponte fora de coa 

trouerfia auer íid© o fabio Salamão oautbor doliuro
da Sabedoria,porque o grande Doutor da Igreja S.Hierony- 
mo reíolüta, 8c deftimidamente quer, que fc;a obra do Dou- 
tiíSmo Philo Hebreo,8c comoautbor pagar eíla penfaõa in 
certefas, Sc duuidas, nenhüa admitee a excelkncia de feme- 
lhante obra.Continua o Texto nefte capitulo 1 5.0 argumen
to que nos cap. 1 3.8c 14. começara, ifto hea reprouação, 5c 
confutaçào da Idolatria , Sc ami me parecerão raõ próprias, 
são ajudadas, 8c tão germanas, aos aíTumptos, que a occaíiãò 
prefenre eftà pedindo, eítas palauras , que fiei deilas todo o
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empenho de obrigação, & de gofto; com qne a :efle Iuvar r  ~ 
nhoho;^. E fe o diícuríar eu fobte femelhante th erai,oa- 
uer de igualar na felicidade , 6c na íutileza , & grandefa d 
penfamentos, a abundancia, 6cforças dos [mociuos, oueel- 
lemos mi niftra, &  offerece, bem poderá imitar a acçao, cg ti 
que onoffo famofo português emlngfe erra po-que tini  ̂
chegado tarde afentarfeà meia, onde eftaua a peíFoa do mef- 
mo E.cy,dc!contente do lugar que lhe coube (!” gar enfim de 
quem chega tarde ) prègou hum punhal na meía,dizendo, f* 
ta he a cabeçeira, 6c o melhor lugar; 6c deite mão deffe n 
nhal, quem fentir o contrario exceptuando a pefíba dcIR.ey 
meu feahor. Todo o tempo que durou o banquete , efteue 
o punhal pregado , 6c feito hum como leuantado padrão da 
galhardia, valentia portuguefa: Em banquete eft^mosj 
que antigo he paíTar praça de mefa hum púlpito , ^  dê 
iguarias os conceitos. ííu fenao venho tarde, pelio menos 
venho de tarde; reftaua sòrefponder o talento, ôcafufB» 
ciência minha, ao punhal, brio, 6c esforço do meftre da Gor« 
rotea. Mnêfm yhic Uborc#m ConfeÜíouos quedeíejo fique o 
iouuor todo em caía ,«á minha confiança fem pedir ajudas 
de cuíloa virtude da cortefia , que também nefte caio me 
«orece muito. Mas não dilatemos mais as bondades, proprie* 
dades, 6c conueniencías do noffo thema ; que v a i, em bom 
Romance, tanto como per orar, 6c exclamar affim oauthor 
doliuro. Mas vos Deos no fio, foi s fuaue brando , èz verdadei- 
ro. Eçc fredor pacientiííim©, & tão mifericordiu,- como 
prouido gouerna dor de codas as coufas creadas,por cu. i parr 
cu^ar mifericordia , 6c beneficio nos vemos iiures, 6c aíheas 
do erro da Idc!atria,a que nos poderá arrifcar a errada,& prc 
cipitada imaginação dos homens, que em parte inuentarão 
m.às artes, &  em parte vzarão mal das boas, nem baftou a nos 
enganar a fombra da piotura , trabalho íemfrudo,- nem as 
imagens ornadas , encarnadas1, & viftofas com beiias , Sc 
varias cores; cuja vifta folicita o deíejo do ignorante, an
tes poderofamente o executa por obfequios amorofos, 6c fer 
jorofos empregados na naorta imagem falta da vi
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â. &c alma , que lhe fingem as almas de feus aman-

Sendo Ja principal parte da ncíía ernprefa, 6c oecupação 
oreíentr auermos de fallar do diamifiímo Sacramento do al- 
»„ar* &r concorrendo também a /ufta, & honefta obrigiçlo de 
di ermos cia nebilifíi ia, \&c com razão fempre eftimada , Sc 
prezada arte da pintura , que fae ho/e, & campea tanto acofta 
da aos merecí ^entos, glorias, grandezas «Jo gloriofo E- 
* angetifta Sam Lucas: bemj Ce deixa ver,1 quaõ de molde 

lauras , com que chamamos a efte fenhor fDeos noíTo, 
jnaue verdadeiro, 6c mifericordiofo , arrimandonos as expo 
'Içoês dos Doutores, que logo apontaremos, 5c outrofi quão 
acertadamente joga com a pintura efte lugar cio texto; no 
qual f-zendofFe juntamente menção do maior,Sc mais confi- 
derauv,»idaH0,que efta arte pode occaíionar aos homens,fe to 
ca,& illuftra glorioíamente, o maior louuor, que fe lhe deue, 
o dano eftâ, em occaíionar a idolatria, o louuor li ura em fer 
arte tão fenhora dos aff dtos humanos, 6c tão poderofa para 
nioaer humanas inclinações, & vontades. Ponderemos ad- 
uèfíida, 6c miudamen.es aspaiauras do texto. 
twjfoer,a int rhaeal diz em razão de lhe chamarmos Deos

churitâtls. Deos de charidade maior, que 
toda a humana eftimaçao, Pois quando , 6c onde mais, meu 
Deos,que neffe AuguftiíBmo Sacramento ? Vem per ^
c feitio nem,à\z o Lyra ,nolVerper uiUmn Deos de todas
s, naçoc 4.0 mundo, 6c de todas ascouías polia creação', mas 

■ 5os noab poílo culro,5c veneração efpecia!; com que facra 
icntado o veneramos, 6c adoramos. Melhoro declarou ain- 
‘ Dioniíio Carthufiano. Vem noííer per

.** * t e i p U c c m p i e  talem. fr  gratiam taam ida voíTa parte Se-
nhor, por húa multi Jão grande de refpeitos cifrados em vof- 
rk piedade foberana, em voflo amor inefFauel,6t em graças,6c 
terces vofTas,qus prodigamente amante , 6c amo rofamente 

proiigo deído tribunal, 6c íitialdiuico dsííes accidentes, 6c 
modo de facramental exiftencia nos decretais, difpeníais, Ôc 
communícais, verificando bem aexclatníção de Guerrico

" Aba
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Gihcvr, Ábbade,à Dctwt,fi fasiefi diee, prõàigtirn fui. E o fentimeTib
Conúl. graue elo Sand:o concilio Tridentino com que diíTe,que (ff*- 

Trid. dit Chnfim omncs dinitiasantòr /#/,nefte ditiimflimo myfter
E  da na£Fa parte ( dis o Carthuíiano) nofter ctthum

que &  deuotionem noffram questw . dmur.fe bem nifto íeni 
pre noflfas friezas, & defeitos nos não deixarão fazer o aluo, 
que detmmcs às pontualidades, & fineza?,de que fae íuÉiíii- 
mo acredor vofíb amor infinito: fitará, verw es, continua o 
texto: em fe tomando na boca, o termo de fuauidade ,ÍCíV«* 
fem reparo, mas não fem iuítificadillima caufa o man ’ 

l0Atf,6. tido,i.& frio penfamento ás doçuras , & fuauidades daquelfe 
pão do Ceo, tmne âeUttme/itum in fe & no ,ré
íeràfcfe inculcar mifterioía ailusão ao 
nas quais palauras de chrifto Senhor noíIb,fempre eu tiue pa 
ra mi,que com aqoelle termo , verdadeiramente { que 
não parecia fer neceíTario,nem para *1 fubftancia do myfterio, 

gyrâ 1 nem para a fígnificação do Am r, nem para o fentido,8t ver- 
'  *' dade da propoíição Jfe dá claramente hum remoque ou pi

que à faiíidadc , & mentiras dos bens do mundo. Fauorece« 
nosoN icolao de Lyra,que dis aqui
IdoltfrHmAoçio por contrapofição,&: glcriofa diffcrença entre 
o (olido,6t firme da verdade de Deos, & o lubrico, faifo, & i** 
contante dos enganos, & embuftes do mundo, & de toda a 
fua idolatria o declara. Ia eftes motiuos em ordem a efte fc* 
feerano Sacrameuto, são tantas,tam altas,& encapeladas on- 
dasque ameaçaò com manifcftas çoçobras,&pci‘ 'oío nau
frágio, ao pequeno, & frágil barco do meu talento, Bc juí
zo.

/.IT. '
On ebim tn enõrcm indnxit nos (acrefcenta o Sabio,>L.

terpoílas *o texto poucas palauras, que por não varia
rem o fentido eífencíal das aílima declarad as deixo ) conde
nando,o mao vzo da pintura , & aprouando , & íouuando 
excclieacia delia o mao vzo chama aquellc, com que os pin- 
zeis íe empregâo em pintar idolos: com defenho,-?? fenção or 
flenada a adoração de fies Jdolos: ixias eu de pre , ato vzei

d;*



v termode occa/íonar,fallando defle effeiro cfasrte paaoa 
;rar de caufalidade , & influencias a reípeito da idolatria 
'Dal,Porque realmente cs delineamentos.Sc acçaô materi

al «a pi ttira fempre faô dignos de loiiüor,fe os entendime»
Cos errados, Ôc cegos fenão abalançarem a occaííão do erro, 
tomada iniufta 8ccc io paffiuamente.E com tudo são muito 
para notar as palaur; ■<; do capitulo 14.antecedente,Sc o rigor 
celbs.qtie parece não difeulpa tanto a acção dos pintores, 6c 
„eu• ptores tamftenr( que em todos milita a meíma razaÕ^co

]efe/éua, Prouexit autcm ad (  l-Joiorum )
r uLturam a*tificts eximia diligentta Ilíeenim voltas f q.. 
jui fe âíf iMpftt,eu b o r auit arte fuavt fimilituâinem ia -
ret, A beneficio,induftna, 8c deftrezu de plnzel , íeuantão tef 
temunlms a natureza,acrefcentaudo luzes, refplandores ás
ibua toas fermofuras copiadas, que os feus Originais feappe 
tecer a õ, não Iograraõ : 6c por eíTu razjm 
IdoUrum proTioueo,apoiou, aiiaucou oculto deííes I iotos, 
ídisexmix diligevtia. Mus fem embargo deite texto,no q uerec,
êc no defeuho , Sc üm f poderá eítar a culpa, 6c não no pintar 
*er feita,, ôí foberanacr nte. Sendo por outra parte coufa cet 

tã aueremfe de conceder à arte grandes ooderes, 6c valentes 
' npmlfos para mouer, 8c eíporcar os affbófcos d*jlmu que na 
s i ioha opinião he hum dos rmis fublim *s elogios ,011 o ma- 
or que deftu generola arte podemos publicar.E he o que re

sisto aquella* palauras vitimas do Thema, cutut 
P iat c ê * n f c è n ü a m \  &  âeligit m$rtux ant*
**■ ó L J a explica, Mtrakens tias animtnn ad 

„ she porque eíTe homem he oeício, fe íe palTi atfim faci’- 
ente,do fermofo^ao diuino do pintado,ao verdadeiro,Hu 

Cardeal diz, 6c bem, homini ftmplici dit e&uc Hugo
j i t&  veaerandi lãolum, vt Dra^.Carthaíiuno, iieH úffccdm in- 
^pu stts in/peftoréí ivclinal ai Idoli cultum,atque amorem. C hama

pintura trabalho fem fru&o, ou em quanto aeoníidera ac Cartuf- 
Çac» peccanainofa fautora du IJolatriu', ou em razão de não 
fer couza eterna; que he o íentido em que também lbe cha- 
Eia fonabra como taiDbtm he fombra o mundo todo , c u por

ventura-'



T)iriÍ0,
ventura porque cia íombra cio homem teue principio a 
Cura a (fim o diz Phnio Iib, 3 5:. cap. 9. om>us dicitnt nhumbra, 
minís lineis circumdüola initium acc. E com iíto me h eir 
defempenhado no que toca àexpofição, 6c apphc^çaõ d 
Thema,

Os fonhos N oturnos,que por boa 6c commam philolb 
phia faõ buns confufos effeitos dos difcurfbs, & cupaço^s 
do dia, melhor fe contão, 6c relatão lego.pella ma ,que ma 
is à tarde, quando jaa memória naõ eftá taó obrigada. í» d 
boa conta deiles;digo fonhos da noite, porque tamb ** ha fo 
nhar de dia, ou fe enganou o Phdofopho, quando diíciwu.jaç 
te chamou ás efperanças dos pretendentes da corte , íonhor 
degente acordada, vi gi Unt i umi n fomnia. Cor; tudo quero 
uos propor o que em fonhos efta noite paflada íe me reprefen 
tou. Pareciame eftar vendo o prefepio de gelem, 6r a-, Nrme 
nelíe (não começa eíle fonho mal affombradojpotem notaua 
suais figuras, do que lhe pintão de ordinário. Eíiaua o noffo 
diurno pintor S.Lucas, que eu logo conheci pella a V ^ í -  
ma Sacerdotal, que infeparauelmente o acompanha ; 3c iul- 
gud;que eftaea cfFerecendo o pinzet,que na meo tinha, h Vir 
gem Sereniffima Senhora NoíEq 6c a Senhora metralhe i& ou 
tra mão, hüa pena de efcreuer mui bem aparada, 6c c ada* 
Iunto aelle fe me reprefen tou hum galhard iffimo, 6c le mofi- 
ífimo mancebo , cõ os pès defcalços^ cabeça defcubena,íera 
venda nos olhos,veftido de roupas pobres, que aílim eftá nr 
is honefto,6c mais vê a íignificar o mefmo q os cr^gòs derf 
a entender com o defpirenrqq be a liberalidade,o lav >aberú, 
na tefta huas letras,que diztão,«iw, hyems, por baixo do co 
çaõ,outras, Vit^^ors  ̂nabordadura do veftido efta 
pe.E  tinha na mão tambê hu pinzel cõ preuençio, palheta, 6 
tintas para pintar a oleo.E eftaua cõ os olhos fitos, 6c prega 
dos no Menino leíu , como quem o pretendia retratar ; logo 
me dei a entender, que era o Amor diuino, que foi o fcbera 
no Apelles , que na inftituiçaõ do diuiniíEmo Sacramento 
nos deixou feito hu viuo,6c natural retrato da morte, 6c pai* 
xão de Chrifto Senhor Noflo, Pòis Padre, 6cdefdo Prefepio

de
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^B elem  começou o íüuino Amor efsa pintura? O  pois na® 
íabem, que Bel tccidmtupsnàiífterpret/itar, que fe pode por

 ̂queftão ? chamandofse Belem>caía de paõ. íe quis o V cr- 
dj eterno que primeiro o coníiderafsemas nafcido , íe Sacra
mentado, 6tque jaentaõ aquellas faixas > óc mantilhas in
fantis »que Jo cobriaõ, eftauio fymbolizando aquel lasefpe- 

îes Sacramentais, que no Iq efcondem? Todas faõ imagi
nações coibidas âSa n to s , 8ca Virgem Senhora Nofsa 
dcodo a pena *• Sam Lucas figsiíaca auer lido a Virgem 
S ^ ^ íB m a  particaiarmence MeftradeSam Lucas, Seque 
ii^vaiiooa o que deuia efereuer ; entrando também m f- 
to o Apoftolo Sam Paulo,que como dizem graue-s Antho- 

rsSpraticou a Sam Lncas a maior parte das coufas, que 
aos deixou eicricas, 8c por efta razao chama Sam Paulo 
íeu Luangelho i, ao de Sam Lucas , Emngeli%m AdR

fHtíttftj tia carta que eícreue aos Romanos cap, 2. E o myf- 
terio de Sam Lncas, eílar offerecendo à Virgem Sanc- 
tiffirDa o íeu pinzel, que vem a ínculcarnos moftra o 
fer na verdade Sam Lucas o Chronifta per excelleocia*
& como antonoroafticamence da infancía de Chrifto Se
nhor N ofíb, fttdascoufas delia, Sr das virtudes, ôedaspre- 
íogatiuas da Senhora; 6c aílim fallou de todas as miude- 
fas , do nafeimento , &  infancia de Chrillo, que parece 
efereuia pintando , ou pintaua eícreuendo ; 6c por if- 
fo a Virgem Sereniílima lhe entregaua a pena , eU 
fe comp'!:Ja , fe âfFe&uoíamente lhe oftentaua o pín-» 
ze!.

/: III.

O Ra veleemos â pintura do Amor diurno, Odiuintíli- 
mo Sacramento , cft mtmoriúe T>ommc& p&(fionu qarties 

cymqtLtentm mxndtiCibitisjnOTtemDomint artnuntiabitü, &c. E S*
Thomas em ham dos opufcnlos que compos defte fobera- 
no myfterío, diz que hüa das caufas^da inftituiçaõ del!e# 
foi mnn»rÍA Sd&Aiéris , Sc por caufa delia repreíentaçaô 
da morte , íabida coufa he , que nos quis Chrifto Se-, 
nhor Nofso deixar íeu preciofo íanguc debaixo das

£  elpe-



fpecies de vinho, ex vlVerborumapartadametite das efpec" 
de pio debaixo das quais nos deixaua feu San&lffiuo Cor 
po efta feparaçlo dizem os Doutores, que fignifíca a mos 
Mas pergunto, quem vio nunqua pintarfe o retrato inqui
ro , que o original tenha fer.  ̂ Se o diuiniílimo Sacramento 
íe inftituia para memória,Sc viuo rerrat da paixão , parece 
que fora mais comieniente inftituilo C ifto Senhor NoflTo, 
defpois de refufcitado,5t ja defpois de padecido , Senão 
antes de morrer, para que não admittamos ivi ,no retrate 
ireiro, que no Original, St no exemplar, St Prototypo f
pendo que em Chnfto Senhor Noffo,antes de morrer *.wü<4« 
uaíT- def jo de padecer, St não ainda o gofto de ter padecido, 
&  defpois de padecer,acbauaíTe o gofto de ter padecido,m£$ 
não o defejo, porqne ja não tinha lugar. A trâça pois, Sc o de* 
fenho do Amor diuino foi querer,que Chíifto hforgea/ ma 
is ao defe/o de padecer, antes da morte , que ao gofto de ter 
padecido, paíTada ella,porque com aquelle defe/o tinha mais 
relaçaõ,c conueniencia o noflo remedie; V para que com ef- 
te retrato,fe lhe acendcíTe , St picaffe mais o defejo, & fe lhe 

Tt*dobra# m aluoroços,& anfiasfponto,one grauemente illuf- 
traraõ,entre os mais Doutores) o grande Tertuliano, &  o B if 

jf# » /. po RcfFenfe contra jEcoIompadio, fe quis Sacramentar an
tes da fna morte; St agora entenderão o mifterio ,com que 
cbíT’, d c f i i e r i o  d e f i d e r m i  h & c  P m & n d a r .  a r e  i > o b i f c u m m  Defe/ei %  
com o defejo vai tanto como dizer; o defejo , qne eu tinha de 
morrer,me fez defejar o Sacramentarme; para qf ->m effce
Sacramento, fe aferuoraífe , Sc incitafle mais aquellt iefeje» 
& ao roeímo paíTo fe íegar aífem mais volTos proaeitos,& f  
terecesjfe rae Sacrament ara defpois de morto, Sc refufeitado 
liíongeara mais a roeu gofto, que a voffo remedio, & eu que 

~ < . ro m ftrar,que mats eftimo,8c reípeito efte, que meu própria 
- * g'.fto. ponderou o grande Origenes denota , & douta mente

o não eftar Chrifto Senhor Noífo mais q tres horas na Cruz 
fendo,que liuraua todo o feu gofto, & contentamento em pa 
decer mais dilatadas penas; logo Senhor, para que vos aueis
com ú o  efeaifa, & Limitada caixa } ou termo qo tempo , que
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^aftais na Cruz? que a cíurar efte trnís , durara mais o goftoj 
com que padeceu? Sc afíim o deftes fSenbor) a entender di« 

endo o confummatum ctt per interrogação f  que affim o lem
jitos) he poííiuel,que ja fe acabaraó penas , tormentos,

Sc o teiopo de os padecer. Refponde Origenes , que defpois 
defíe C o n f u m t n a t u m  eHtodo o tempo,que eftiueffe na Cruz,fe
‘aetn fetuia para a co líumaçao dt*feu gofto , não conuinba í  
Bo nofíb remedio, ? tes conduzia confumaçoes da ingrati
dão h u m a n a } / » , .̂i-ijtue, á* occafionatiter ) porque quanto mais 
tcnnnr* Chrifto Senhor Nofíb eftiuefíe na Cruz fem ossho- 
*. .. té Caberem,& quererem aproueitar de tão foberanobe
neficio mais fahiriâo neíTes homens ,os baixos da ingratidaa 
(o que altos,& baixos eftes para fe conferirem altos da Cruzj 
Sc baixos da iogratidaõf )  Pois fe com o diz
Cbrifto)íe pos feliciffimo remate ao remedio,& faluação dos 
homensf não fe excluindo com tudo a cooperação do nofíb 
liure aluedrio, Sc os nofíos merecimentos açoitados aos de 
Chrifto nofío Redemptor, como com impiedade, Sc futilida
de grande,pretendeo Caluino inferir não
quero eftar mais na Cruz para atalhar,& euitar aíBrn o

matum eft da ingratidão dos peccadores, • para moftrar, que 
perde o bolo meu proprio gofto,à viíta do feu remedio delles 
pois o proprio remedio feu , foi fempre o roeu maior gofto.

t^Miraculum enim erat q̂uoniam po trei ,
bidttum viftarm erat in cruce fecundam ,

penduntur * ui d em non a,utem percuti, vt beneficiam
Drifui., quoi exptrauit, &  merit , , 

' :ioleniia crucis.
f. IV.

O Segundo primor do pinzel do Amor diuino nefte retra 
to,St memorial, que fez inftituindo efte diuiuiflimo Sa 

cramenco,foi pintalo de maneira, que quem o vifíe logo po- 
defíe dizer,que era noífo o quadro, que para nós íe fi era, 
Sc que a boca chea,como dizem,lhe podiamos chamar nofíb, 
Sc he o motiuo, que deuemos ás primeiras palauras do TI * 
ma, Tu amem Dem nofter ? o chamarmos nofíb a nofío I eos 
, '  B % com



com particular juftiça, 5c titulo polia cabeça de fer manjar,ív 
tmaotímencc íoífo nosabonou onoíío Doutor Angélico-a. 

SjThõm Tb ornas claramcnte pollo mefmo cafo, que applica à efte A 
guftiffim© mvfterio aquellas palauras do 4. doDeor*roL.^ 
mio > * e c ( f i t l í â M d t i f i t a m g r a n d  
pbificut adcft nobís Deus nefter.Paò dos Arros fe chama eíte meí 
jno Qccsrfanem Angelorum 1 porem nelles toclr
cfle nome de paò íe vem a reduzir á íl Lancia , & íbftenta* 

çõoda gloria, Sc viíaõ beata, íem lhes conj^«.,r ap ro p rie i 
de do vzo de tnan/ar, SC verdadeiro bocado, de que nc *<*me 
a nós rigorofamence: feja ecnbora paõ feu fubftanciah . , 
mas nâo nos poderaõ negar, que lhe não hao de chamar co
mo nos, facrificio nofíb, fufFragio nolTo, bocado nofíb, medi-, 
camento nofío, Sacramento nofíb„ immoitalilutfc
lhe chama S. Jgoacio bebida medicinal,que cauía em nò« im- 
fiiortaÍ,& eterna faude. E o myfierio,que eu noto,em Sbe cha- 
mzrmos Deusx>e(ter, he pagarmonos com confías>ç?,8r a moro - 
fo retorno , chamando nofía a fua diuindade, m síer, de 
eftc Senhor chamar à nofía carne,carne fua, neíle diuioifíimo 
Sacramento, caro mea vere eji Senhor, vos dizeis
§>oiseu digo, Dem jwi?er,a fé Setibor8que mut bem nos 
m os, &  tal vai de guerra, coroo dizem, Sc mrds de guerra 
Am or, na qual (e puxa por reuezados retornos, &  reciprocas 
correfpondeneias, com mais cxaccáõ,& rigor,que o de I 
fifco Real. Para o que vos peço me acompanheis, no feg 
te difeurfo. Em tres lugares, entre outros , fal1—  ̂ Cbriftf 
Senhor Noffo, em fua carne, & feu fangae,*em b i 7delk 
chamou á fua carne exprefíamente, fua, Sc he o lugar do n  

. 6.de S.Ioão care vma& c. N o outro lugar, que he do cap» 
Jp ti.è f  ifajaSj chama no feu íaugue, íangue nofíb, aiferfmtli fam

gu*f ceruv*fftper vefiimenta mea.Etn outro lugar,nem iheehani«a 
4 carne lu«a, nem nofía exprcífameute, mas vza fó do norre de 

carne; St he o lugar que digo o das palauras, que difíe no 
Hor 10 ijpirituó quidem prpwptití,cmo auter* ivfirwa. Nâo dif«>
fe cUramence „ cah mea, Pois qual fera a razãò, porque quan
do nos dàíua çarne t em t^aaçimento ? então lhe chama

 ̂ c ame



n.e h a , c a r o  mea, moftrandcque fe honra j preza de Ha;
v.msáhs forças tem o encher a boca, de cAromes. , qnan

de r rama efíe fangue por nò», padecendo por nos , então 
chama nofíb ? &  a/pcrftu e&faa eontm? a razão h e, por - 

e tem por honra fua os noffos proueitos, 5c faz das fuas 
ores., merecimento noífo, 5c não feu • por maneira que 
a ando nos dà eíía c rne, em mantimento , Sc manjar noíso, 

he proueico ofso, então moftra que fe honra deísa 
’ "ne, Sc quaET'r r ^ ece, porque no padecer, coníiftc o roe- 

recf r r ier que tudo o que ha nai dores de merecimento, fe- 
, Sc corra por nofsa conta,*de forte que atè de feu pro 

priomerecimento fe quer desfazer, por nolometer em caia, 
como íe difsera, ami naõ fe m? deue tanto,a elles fe deue que 
oíânguehefeu,^* afçerftts eH fctnem qual dos lan
ços moftrou maior fineza de Amor em ter o nofso proueito 
pck honra fua,ou em ter o feu proprio merecimento,por me
recimento nofso.? Refpondo, que nefte fegundo lanço, porq 
fjifto nos fez facrificío da maior honra fua; porque maior hoa 

razão de amaote, foi merecer efte Senhor padecendo, 
&  padecer merecendo, que a honra de nos fer de preftar, SC 
gpÉpeito a nóssporquv eíta honra, onuern a todo
t!*%emfeitar , & a todo o liberal, Sc grandiofo, & genercfo ef- 
pirito, que tem por boara.o dar, Sc o fer de proueito aos ou- 
ttos.Não nego,que por outras cabeças foi o Sactamentarfe o 
# «  fim  vltra de feu Am orfílo he polia vnião, q com iíto pre- 
"eodeOjSc nolla humildade, a que feabateo.E qual foi a razão 
■ ütqm: o lugar do Horto lhe não ch imou, nem carne fua,oe 
«*nc ^ofsa? foi porq naquella occ^fião, como a carne temia 

,, ujorte, nera fazia as partes de feu diuino A m or, nem as de 
o* oíso remedio,auces mofiraua opporfe as ordens,Sc decretos 
uVhua.Ôc outra coufa. Se bem poílo mefmo cafo, que Chrifto 

j^SJ^cxpreísoa a fraqueza defsa carne,-dizendo cato autcm ia • 
firma bem claramenre a fiquou marcando , aualiando por 

çarnenofsa, poisoeftaoquede to las as fraquezas;, 5c terao- 
.m# corria então sò por conta da natureza humana, 5c da nof- 
fâ carne em quanto nofsa.
.:......"  B j



i . v.SEja o terceiro rafgo,ou linha do pinzel do diuino Amor, 
o vtrus es d o noíío thema combinado com o vere 

como ja tocamos,pois que fes íem duuida allufaõ á faKida - 
& engano das iguarias apparentes, 6c pintadas , affim que f  
pique como fe diflera sò minha carne he verdadeira comida 
6c fuílento, bem difFerence por certo d ' aquelíes com que ~ 
mundo vos engana, tratandouosbem r *itr fcqmo laooutio  
Emperador de Roma trataua os feus c^n^uados , dos qu**' 
zombaua ofFereçendolhes nos pratos asf^uarias pinr-^as.As 
iguarias do mundo podemíe chamar mendacij,

Ofet, mentira;conforme aquelle lugar do capitulo io.de Ofea$,r£- 
l o. medittis frugem mendacij, âufrugem como lero os fetea-

ta. Lembrame ami, que expondo efte lugar de OÍeas,chame5 
algum hora paõ de mentira , o paõ , que os finos aduladores 
comem nas caias dos príncipes,& dos grandes, que Caao 
gypto mais fogeito, & miferauelmente expofto afemeíáan- 
te praga , liíongeiros falfos, ôcmentirofos faõ a praga che f%- 
ço ; o centro da mentira parece que he a corte, 5c o paço, 8c 

S dmh. s. Ambroíio ch goua affirmar , que até o Senhor S. Pedro 
tanto que entrou nopiço Iogotamberrj mentio. Quiçi fal* 
Iara mais verdade, ôc não negara a feu Medre , 6c fenhor fe-» 
naõ entrara em femeihmte lugar Pctries, non
tnmome( diz S. Amb ofiojnon in feditt
pyettorio ludaor um tn domo Príncipes * 
tasnoneH. Pois paõ ganhado,gc grangeado a poder de menti* 
ras, bem fe pode chamar paõ de mentira. Com tuck o fenc. 
do mais proprio , 5c mais litteral ou pelo menos mais viíinK' 
ao rigor da letra, he chamarmos paõ de mentira ao paõ , q̂ < 
parece paõ,& não o he , & ao paõ , que he tão fallido, 5c cao 
íem fubftancia,que por mais que delle fe coma,não pode dei 
terrara fome de feu dono . fadaces diuiti& ) difíe o grande 

S,Gr.g. Gregorio)^«.f mentes noftrx inopitm non expelUnt^Dizeime ( fí-
eisjpor mais chea de iguarias,6c de mã/ares.que efte/a a mefa, 
(e eífes mar;ires forem fomente viftos, & não comidos , nem 
tocados, poderuoshão fatisfazer a fom e, ou remedear vb0a



rffiJade? não por cerro. Ant^s creo.qne a vifta não ferui- 
iiiáifJ, que de picar, 6c ncrsícen£ar o defej >. 6c de dar noms 

'as d fede, ardentior (kis fit.qttee caff.i !(Te Ph;
~*eg temente,pois líío fazem os manjares,6c iguarias do
mdo , St todos os bens da terra; tudo para em oftentação, 
reprefentação coe o phantaftica^Ôc quero que ouçais dizer 

, ccnfeflar ifto aos eímos maos,porque conforme a S. Au* 
guftieho,& a S. H ; oymo dos quars íe aproueita hum mo- 

io douto,efte oe o efpirico daqaellas palauras do Pfalmif 
ri; “ n  nome dos maos. £hü of , quis

• c ur o f t e ndi t ,  &  no» dabtt ? Porque diíTérão ,quem nos 
T ĵftrara tftcs bens,8c iguarias,que delejamos,8c não di(Terão 
qdem no Ias da,rà.? Kefponde o moderno, que digo, qacd 

■rât omnid,qit&tantaauiditatehominesinfeãantur,
úm ‘"teus bová funt, qu<t cxteriw folnm non vero Ínte

rim animam, &  pcftm intrent,Tudo he folha , oftentação , 8t 
apparencia tudo íaô pratos de Heliogabalo ; 8c cabelhes a ef* 
ics ndJcs mar/,res do mondo, 8c aefcsbens da terra,aqueU 
3a nofta phra(e,8c iufítanilmo, de que vzatnos dizendo velos 
com os olhos, .Sc comeios com a tefta. nobis
pJáo affim te acontecera òdifcreta, & venturofa alma chrif- 
fí,íe  te Uúberes aproueitar daquelle verdadeiro- manjar, 
pão de vida porque fó elle te pode fatisfazer, 6c fó neile po
lem liurar feguramente tuas eíperanças , todo o remedio de 
uas neceííi la les,6c íó efte verdadeiro mantimento te pode 

fteotar Se âientar de maneira,que te faça como alhea,izen- 
,6c ítvV pendente dos proprios manjares, 6c bens do mundo 

enebrianSy quam py&cUrm efl. S.Cypriano Iee, 
iwmeft, na qual palaura tem para íi o mefmo S. Cypriano, 
e íe nos Jeoa entender hum exeeíTo,6c hua quinta eftencia 

e bondade,com que efte diuioiílimo Sacramento nosincli» 
ia,6c íogaita a todo o genero de virtude , 6c nos faz modera- 
os, 6c parcos, 6c de hum certo modo endependences de bens 

da terra, as palauras de Cypriano na epiftola 
lit qiumpcr optimm, q$oi feilicetcdix ètbtntes ine~

éíiâf, vt fvbriti fxctat,
L  V L
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y y  Ârcce que bafta ja odito acetea defte primeiro retrata 
X  obra do diuino Amor , chamanos o diuino , alent? 
pínzel do noíTo diuino Medico , & pintor, o gloriofc S. ÍLa 
cas; que nido foi para entendermos, que aílim curaua as* 
mav como pincaua fermofos os corpo? , Staflim curaua r 
corpos» como fazia fermofas as almas. i )ízcl ai guns authc 
res, que não excrcitaaa o San&o fa art da pintura para vi-* 
uer por ella , cc vorealmcnte exercitaua a arte.de 
na ja p de fer que da medicina trataua mais, por roí 
da ,k  poder fazer com elía muitas eímolas a pobre .u. e 
doos ác graça modo de efmolar, q não fei fe he muito vzade 
dos fenhores médicos de Lisboa, o que fei he que lhes ha De 
os depedir eftreita conta, de aGãm o não auerem feito. L, 
daqui tecoiho eu cambem a meu ver, com grande probabili
dade, que podemos crer aprendeo Sam Lucas, a arte de pin
tar fetrn affiftencia, Scliçoês de outro Meítre, mais que fua 
própria curioíiJade, Sc habilidadejporqae quem aífenta con* 
ligo não fe fuftencar da arte , contentafle com faber delia , o 
que feu proprio engenho lhe faz auancar de alguns ratos en
genhos lemos, que fe affinalaraõ na fciencia das artes libera
is, fem.andarem em Efehola, 5c fahindo tão primo,& vnico na 
arte, como fahio o gloriofo Sam Lucas também me dou a 
entender fundado em boa razão, que per ventura fuípende- 
ria tanto o exercício da arte, por tirar occaíioes, & diminui' 
forças á inuc/a,que os outros pintores, lhe teriãc, oue para 
creícentarem ao erro de inuejar(que he grandejo a* aceoa 
modarem, 6cempregarem mal fuas inuejas • auerião c ,v 
por coais digno de íer inuejado o ganhar S. Lucas muico ui 
ro, que o ter aprendidoifero auer fido difcipulo. Fieis neP 
matéria de fer inuc/idos, vos quero communicar hum Aph 
tifmo meu, que tem duas, on tres partes, ôr vos ha de pane 
cer bem, fe me não engano, não ter partes , que folicicem r, 
inoe;i alhea, nem que amereção, he pobrefa, 6c he miferia, 
conforme aqaelles dous textos de Seneca cjua

Stftccti. inmkç curct• 3c o outro na epiílola 74ànaidUçcrnicitftwt oftimu
telmn



'mnl fem^re a irtaeja foi a"■ roâísnpcfoa,& cffenfiuaarma cõ 
o$ melhore?*5càqueita fentecça de Velleiopatcrculo,/##* 
i cminentis fortuna comes, LLe companheira* infeparauel de to 

a a eninente fortuna, não à íaber çofrer he cobardia,6c viie 
a cie animo; oão a temer, h e valor; rras ircitala , Sc efporea- 
ahs pouca prudência. Por iíío Chrifto Senhor Noíío tnof«

*rou em atgüssocc; íioens, que furtaua o corpo acs incên
dios da inue/a ph<r; Jca , & aguarentaua de ptopoíito os fim. 
Jumentos, Sc motiuos, que de finuejado lhes podiadar 

]amloao Chrifoftomo, em Chrifto Senhor NoíTo 
ji 'e curou o paralítico da pifeioa, vclrar logo as coitas,

&  anzeucarfe como fugindo, nccjue
pr&pcntiam non paruaw inuidorum animfuror is {cyntàlafô -

>r,comlh^$ negar íua dioiaa prefença , lhes quis tempe
rar, &  rebater os fio?, 6c golpes dainueja, que vem a fer 
fcua parte doConfeiho que Seoeca nos dà na epiftoía cen- 
to & finco, quando dis; fc  vero i^uiditm tffugies , fi, te 

geferis oculis, f i h n a  t*A non zunis, in fwu
Gentil modo de dizer, parque ha homens que não fabem, 
nem be em fua mão lograr hua proíperidade, & hum gofto 
de feio , 6c como de manga , 6c aleg arfe debaixo do teu 
manto. E não vai muito longe deites auifos, 6cconfeihos, 
o que Cambem Seaeca d iz, failando com os grandes , 
que pccuoaõ poftos , Sc lugares pubhros , 5c altos na re
publica. Tatiores erunt fupobizm per fc /#-

iterbis, &  f o r t t w á m [ n a m  , cjnam m poternnt in pUnum
ieferendo. ôHuCticjuidem fctKt , qaib fit 

fxhtgio (no, cx qtto non poffuctí& defeendere , fed 
bêc ipfo teíicntnr m a x i m u w o w / s  fuam , alijs granes
effe cogAüinr , ncc (ublenatss fe ,fed ft*ffixos. Moftremle pre
los per obrigação, gr não leuanca los p̂ r fobubj, ambfçía,
&  gofto. R.tratou o nofíb diuiso pintor Sam Lucas, a mef 
ma graça , Sc ferenofura, 6c acrefçenremos humana, por hoa* 
ranoUii» mas pedindo perdão ataõdíuino prodígio; que
ro dizer , que nos deixou hum retratada Virgem Senho
ra NofTa, imagem que o Ceo honrou , 5c authorizou com

C muita



S. Aug' 
Medo-j.

muita copia de milagres. Deixou nos outrofi outra imág 
de Chrifto Senhor nolTo;Sr também dizem que lhe deuenfc 
as viuas,5r naturais, femelhanças dos gleriofos Apoftolos 
redro, 5cS  Paulo.E podo queefte amorofoobfequir 5c u 
uiço feito à Viigecn Sereniílima , a obrigaria nos limites <. 
deuiáo agradecimento; maiormente íer ío o fim da diliger 
cia de S.Lucas o bem efpiricual, dos fie? que viflTem cro qu. 
to o mundo duraffe aquelle thefouro,aq? e centro, modelo 
êc exemplar c!e graça, 5c de bellefqcom tudo muito onais t, 
gouonoffo Sagrado Cbronifta a Virge Sao& íliiba, - 
feruiço íbe fes cõ a pena3q cô o pi izel;fazêdooos, rr t a 
Cfcifôma,&fiogulariíIima no íeu textosãólodasvirtUots herói 
casda Virge Sacratiffima da fua humildade da Tua obediecia 
dafua pureía,da fua charidade.Cõíideração he de hü douta,a 
q achei efpirito,&Tgal: tana o dizer q S.Matheus,5c S.Lucas a 
bospintaraõa Senhora nos feus Euãgelhos; masco efta diífe 
rêça; 5c he q S. Matheus pintou a Senhora como a hü Ceo de 
dia,5c S.Lucas como a hü Ceo denoite,em noite clara, 5c fere 
na S Matheus não tratou de mai.Çq de dizer le
fu$) cftú voc&tur Cbrifl^í,E pundolhe o rr nino Ic íu nos braçof 
foi como pintat hum íol no meyo do Ceo,que de dia íomerr 
te o So-i fe vè no Ceo, 5c não apparecem as eftrelias. S.Lucas 
pintou eííe Ceo todo íemeado, 5c marche tado de eftrellas , 6f 
auendoíle c!e entender poílas eftrelas as virtudes, & os merecí 
rr-entos da Virgrm SanétifiSma, vemfe a deduzir, que muito 
mais engrandeceo, 5cmais fermofa nos moftrou S. Lucas* 
Virgem Senhora noífa,porque maior grandefa he pa* a Se 
chora, o excedo de íua graça iuftiâcante , 5c os portenti 
eítremos de fuas virtudes p (Toais, que a dignidade , & honr 
de tnae de Deos,6c he o que difierão S. Auguftinho.Sc o venr 
rauel B-da,quando taô piacomodoutamente reíoluerão, que 
beatiôT̂  &feliciúYcft Virgo cMariarfuia mwte,qtiam
tvefítY€.Slo as vcncàgens gloriofks que (empre o merecimento 
fes a todas as honras, lugares , 5c dígaidades principaímentc 
os grangeados, ôc acquiridos por beneuokncia , 5c fauor de 
fortunafpara que per exten çâo fallemos também deftesj que

co
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^repartir dos Tens bm s, raramenre acerta a fe  roaocom- 
-i3uoir com a razio , 5c comum mente os reparte (em elía, 

Pagoulbea Virgem Senhora nõíía d*ante mão a po niuli 
*Jet Sc primor deftes feruiços ao noíTo diuinopiacor, com 
J fazer tantos fauores, & o tratar c10 fatniíiarmente,que p.o 

<e aípirar S.Lucas gloriofamente a aroagos de competência 
orr o diuino Euan ^elifta S. Ioão na razlo de bem vifto , 5c 

Valido; SC não falta» ^em digi que defpoisde feu filho S. Io- 
emfegundo lugar, rijnguem foi tratado da Senhora com 

•m>c c' iliaridade , Sc com maiores finais , 5c prendas de A - 
-  'K • ogloriofo S* Lucast, Sc quanto ami em hüa confa 
quis a S». íhora ( impetra ndo eftc priuilrgio de fen filho,& Se 
nhor noffo) qae foíTe S.Lucas mui femdhante ao Eu angeiií- 
ca S.Ioão; & heemfer martyr íem acabar a vida violentamen 
te,5t nas mãos do martyrio. Fundo ifto em qne ha d uas opini- 
ocsacercade fer mareyr,ou não S,Lucas; hui nega , 5c outra 
affirma,eu de ambas me aproueito para a minha imagiuaÇcão,
&  digo com huns Authores que foi martyr,Se com oatros, q 
não morreo no martyrio, para que fiquando aflim a morte,Sc 
aconfumaçãodo martyrio em duuida , fiquatíe femelfa, 5c 
cçrrente o priuilegio , em que a Virgem Sanófcifíima o quis 
tazer femeíhante ao diuino Euangelifta para lhe chamarmos 
n^artyr, não monta pouco, antes he apoio notauel o vermos, 
q&e foi cernes peregrinatiouttm D. Paul/,companheiro de fu as pe
regrinações^ juntamente participante dc fuas perfeguiçoes 
8c tão querido,Sc bem vifto do mefmo Âpoffcoio como ve- 
*aos em fuas epiftolas. Grande louuor por certo, 5c não vul- 

foí^na deftegloriofo Saneio *• porque como diiTe bem S. 
foao ChrifoftomOjWá^^^wf efta Paulo A.s miud f
,as,que S.Lucas nos relatou do nafcimento, 5c infancía de 
jhriííp Senhor noíío , forão em caufa de alguns Authores 

aÜentarem( 5c com grande madurefa de juizo ) que da boca 
da Virgem Senhora NcíG , ounio S. Lucas codas aquelías 
particularidades; como também colheo da informação de S.
Paulo outros caios,& myftenos,S. Ambrofio naquelle veríi- s.Amk 
nho do Pfalrr.o 59, rmab tlU[fei wf^bern fabem, que leo mo*6
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snUffrriM* , Sc entende o da Virgem Senhora NoíTa corri x 
luLoa Ruch hui das molheres faas afcendeotes, 5c auòs,qa*- 
foi Moabicis. E falia o do dos fegredos, 5c royfterms, qu 
Virpem Senhora N oífa enfioou a feu filho Sam Ioãr , cha 
ira a Senhora m U , em qne Sam Ioaô a p re n d e o ,, 
prt/ffi h it illi a a licdeftfom  ̂ D ig
nefíe o diuino Eu angehfta de aceit. , 5c admfttii 
feu dieaíffiTO condifcipulo nefte gei 1 V &  vniuerfidâdc* 
celcfteao ooíTo gloriofo Euangelifta Sam Lucas* pois t.. 
tos fegredos, & arcanos deue à funifiaridade da 
&  por efta razão me não efpaoco eu de que efcreuer o . 
Lucas, como teftemuoba de ouuiia , valha tant » âtfcfa 
taõ fidedigno, contando o que onuio, como os outros E» 
uanseliftas afiSrmaodo o que riraõ como teftemunhas de 
vifia , que be louuor não pequeno de fie Sagrado C h m ií-  
tâ . fica (fim os Doutores , que não tem para fi ,que Sam 
Lucas foi do numero dos fereota , & dons difcipulos (opi- 
niaò, que me naõ parece mal fasbaõ, que nos a/udaé a 
fundar efte naõ vulgar encomío de Sam Lucas. E para 
que t mbem vííl rnos o fauor , que o proprio Amor diui~ 
no (aoqual eonfhtuiraos pintor do diainiífimo Sacramen
to* como ja ou ui fies)  fes ao gloriofo Sam Lacas, ouçaõ 
jhfia coufa grande , que tenho aduertido no texto de- 
Sam Lucas , quando falia da iflftituiçaõ do Sancfiifiioeo 
Sacramento, fitbeqaèduas vezes faz menção da confa- 
graçaõ do Cal is , 5c duas vezes falia do faogue ;
% m  <Alice grntUs egit, &  <iixit , &  â m ^ t

ter ms • &  úicepto pâve gr Altas egit , &  fregit &  
cens , hoc cHí cr pia ms um, fnoipro H$bk datw. Hoc f ac ite 
meam cwmemwation-em, lzacrefcenta logo fiwiliter
fcft qst%m c£'ia*itdicens, bte Cjf câhc, mvum leftAwe&tuw in (dv. 
vwnc mia>, qnipro vcbiifandztM $ myfteriofo cafó í duas ve-
aesfaíU nocaiis, 5c uo faogue. Como molhando a peaa, 

molhando o  pi azei também ; ou digamos diuino pintor* 
que pr eparais aquelíe diuino Roíícler do íangue de lefti 
(Casso oaoeado as tintas ao diuiao fu  que dic vc



oíferece mordas para ves fazsr companheiro, & n 1 :a
^aate feu no pintar, Sc copiar a morte do Senhor lefu nefte 

uguftiffimo Sacramento, Não fe deciuerão tanto com o 
4ugu Sam Matheus , nem Sara Marcos. Ou digamos 
ue fe deuia à ecnprefa de S im Lucas principal em quao- 

n chronifta, a que elle dedicou logo o principio do feu 
^ m gelho , q u efc , tratar do Sacerdócio de.Clv ifto 
ihor Noffo (enmduf/i orâinem , o reparar Sam
ricas com tão myfterioía repetição naquelle fangue , 
ine ma da San&iffima Cruz fe offeteeeo , Sc cíerra-

/.VIL
OncWamos o Sermão, com fatisfazermos breuemen* 

%!lh_^-te a obrigação que ^ n o s  de dizer da arte da pintura, 
r.af o dia he fev; á principal raiz , & fonte de toda a eftima- 
ç lo ,  & preço 'deita arte, he parecerfe mais no feu modo 
à  a obra? com os hábitos mcelledtuais , que as 'mais artes cu* 
p s  habites t elidem nas mãos, ou dependem deüas; pira a 
produeçaõ des íeus adies. E a ílim como o fentido da vifta bc 
o mais pe; feito, entre os finco feucidos, porque no tocar do 
i?u ubjecto he maisferncíbanteà potência do entendimento 
que os mais jaílimefta nobiüfíima arte parece que excede 
as outras poila dependencia particular, querem da viueza 
da pbantafia ,* os outros artífices em chegando a faberem a 
perfeição daíuaarte, parece, que não cem mais eíphera,
SSC que fe podem igualar huns aos outros no primor dos fe- 
is arcHBtâos* Hum pintor não tem íimite , nem efphera de 
^minada, nefte particular , porquef^fempre fe pode e x 

ceder a fi meftno, 6c aos mais em fazer, que as pinturas re« 
prefeutem mais, oa -.menos os afFeâos d*aima * 6c iotetio» 
es íec-timt otos; que* parece profeíEi efta arte sfazer viíi- 
veis os pen fa mencos humanos; por iíf > ihe cba mão muices 

poeíia muda s & á poefia , pintura ; eque falia. E bem 
ílim como he hutu dos grandes prodígios da natureza 
«coduzir tantas caras dtfferentes todas como vemos 

io  geaero humano ? aílina he próprio de hum pintor nosÍ£Üâ

«f
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Tens partos .& na Toa inuentiua própria ( que nlo& jlo  
copiar partos albeos)  fa hir íempre a luz com varie J *.$, ò 
dcüguais per feiçcês, & femelhanças. Ora daqui , o 
Ha opinião dos bem entendidos , & de bom gofta , qu« 
d ro , 5c hum painel perfeito, não tem preço limitado; v&l t 
do quanto quizerdes dar por eüe, parecendoffe nifto com 
pedra precioía,q«e achou iá o tratance» ? pérolas do cap 
de S. Matheus, onde como nota noftb ^rande Padre S. Att- 
guftinho diz o texto,que deo todos os íèus bens por coirspr; 
a dita pe dra, não porq eila naõ valcffe muito mais/ pc
que não tinha o mercador mais, que poder dar por ^
a ter mais, tudo elia valeta. Aílim hua perfeita pintara pare® 
ce que em certo modo cem nifto a magos de hum bem dftrittP 
&  entra peilos arrabaldes das coufas a que o gofto, eftima*» 
ção , 5c juízo podem fazer íuperiores a todo o dinheiro/- ft  
zenda que poííuirdes.' Daqui nafee também vetroos, que os 
A pedes, 5c os Timantes,*ifto he os pintores excellentes maif 
eftimão, 5c eftimarão fempre o louuor,8t fama que o dinheiro» 
& interece. E mito mefmo moftraõbem hua briofa, 8c gene* 
rofa co ndiçaõ . porque renegamos dos homens, com quem 
pode mais o interece, que a fama, honra. Sabeis a que fé 
pode aflemelhar eftes na vileza, 8c na baixefa dos efpiritos? a 
hum cã' ;que ainda que nas fagradas letras he fymbolo de a!» 
giãas virtudes, Ôc fe falia delle in partem accomodando* 
lhe a íignificação dos pi egadores Euangelicos, 8c dos pafto* 
res, & prelados, com tudo também em algüs lugares fe traz, 
o cão por fymbolo de yieios, & vilezas grandes eípecialmenu 
te da liíooja,8c do interece i,Regam  cap. i y-.nhmquià ■ 
canis. Deuceronomij.cap. i 3, mercedc 
nts tn diime Domwi.l&ozaduertencia para certa gente,que iqna
gina pode ter mui obrigado a qualque^ homem de juízo , &t 
homem branco como dizem, ou de*capa preta . à conta de o 
tratar como a hum cachorrmho de faldajexpciidamos ofeme 
lhante para aliuiarmos o faftio do fermão de tarde. Gracioía 
couza he ver hua doazelta , ou dama fecular entretendoffè* * 
5c diuertindoffe com hum feu cachorrinhot& toda occupada,.

5c



. :So er ^regada comofenao nafcera para ourros cuidados;
l̂lau jp^ como fe conuerfara com hila creatura raciõoal* 

e d> is licença chamalbe diamante*que 05 diamantes nome 
4 e o.^ada mente, porque fe compraô a medo, & mais fa« 
s. eiacher a boca delles, queagaueta do contador. Eisquç 
'fte paíTo,vem recado de que entra vifíta.alto, fus Diaman- 

fora, fóra, defpe) 1 10 eftrado. Pois como Senhora tanto 
úi ’em,& rigor com o voflb Diamante? Si, que em tarde de 
/íílta,8c dia de amante, não ha Diamante no mundo; 8c íe el- 

7ar,8c fízer efquiuo conuofco de bo/e adiante.^olhai 
jce  he muito minnofopouco imporca.que enfim he caeborri- 
nho, & kumgofínho muito vil , 8c fem fentimento algum de 
orio, 8c de valor. E na minha mão eítio as pazes, (e eu qui- 
zer porque com duas lambugens, 8c com hum pedaço de pão 
Sc com hum to to Diamante, feremos logo amigos. Vamos a 
alma da Metaphora;tal he a natureza de alguns homens viíií- 
íimos eícrauos do ioterece$ Sc tal he a confíança neícia, mas 
quiça por neícia bem fuccedida.que tem quem imagina,que 
co m bolos, ou pratos pode fuprir Faltas da eftimação, 8c fol- 
dar quebras fundadas cm vilinpendios tnui confíderaueis, 8c 
um deícorteíiis, 8c defprimores, que comete fem falta con
tra vos.quem íe perfuade que a poder de lanços de interece, 
vos tem certo,8c vos domina.

Digo mais»que os pintores tem obrigação deferem dif- 
:retos,8c bem entendidos; porque profcflaõ hum officío mui 

corte,qual heo da adulação,porem exercitaotio íem men- 
<r. E r ;fl*o quizera eu,que os imitarão os aduladores da Cor- 

.. í. *c do paço,aos quais,eu de boa vontade, aponto os própri
as pintor es,por feus Meftres na matéria da l ifonja. Primeira- 
menre he certo chamar a Sandia Efcritura aos pintores lifon- 
jêiros, 8c aduladores. Ia ouusftes o texto do cap. 14. do liuro *a?* 3 4 
ia!Sàbedor \\\iliecnimpita pUcere volensjlti qm fc 
Ata he a definição do adulador,he homem que leuantaaquel 

iaantiphona de placebo, mas não heemofÉcio dos morros, 
feoão em malefício dos viuos, que efpirituahnsnte mata. Mas 
adula o pinzei fem mentir, porque imita a natureza, que he

**'5- K g U »



i»

aiieguladifEma em feus procedimentosr, é* irfic
veccffãsijs, fcbpena de que faltando , fahirà a Isr air
Mondro. Não fallo de quando excedem ao retratar ue 
tão mentem officiofamente em fauor do origina. ao c 
mo o Iuis que paíTa as commrf?oeus 5 qne lhe deraô , raar 
ra dillo, os pintores não mentem , porque elles não dize 
que  he homem verdadeiro,o que vos n dirão pintado, . 
afdrmão que deixa de Ter o que vedes tabca, pano, tintar Sr 
oleo?, mas todar»ia engsnaò cal vez com a perfeição, Sc tf»a*, 
fa da arte,como fe enganarão os outros , quando £ * e"-
toa, & abanou a mofca, que o pintor tinha pintado na i 
do roílro da Imagem; Sc o outro foi correr a quartina pare- 
cendolhe,que cra verdadeira, & não pintada. Menos rci er;- 
f  izcremnoaílim os aduladores do paço, enganem embora k  
pod: rem( pormiíSuanseate o digo> não aconfelhando o e f ; 
toJmas não mintaõ;& quando mentirem fadem fempre com 
grandes apparencias de verdade; Scíenão fofraõnos o dar* 
mosfhe vaia, Sr o dizermos, que como a nefeios lhes eftà,, 5c 
corr« mal o cfHcio.liluftremos,& eílendamos mais o diíciaf*» 
fo, com aduerdrmos, que abi ha no tr lindo,enganar,fet» rué 
tir.ôr mentir fem enganar, St mentir, & enganar tudo junte* 
Enganar fem mentir,nos pintores como tenho dito,o vemos 
5c na Cana, que metida debaixo dagoa, fe vos reprefenta par
tida, & quebrada, Sr elía eítà inteira, Sc nas cores deíle arco 
ceíefte que imaginais fimíSmas,& verdadeirifíitius cores, & 
dias faõ apparentes,ha também mentir, fem enganar, Sc iílo 
he c o ufa muito ordinaria , & â Iim o reza, & tefírerr uihaa 
quelía proaerbial fencença,quea) rae mente , não me enf^n 
a Deos, Sc ao confeffor, que noconfeffionario eítá em lug*r 
de Deos,mente o peccaãor muitas vezes, mas defenganeíf.. 
eífe peccador, de que naõ engana, nem a Deos,nem so coo 
fdfor,em qtiãco eftá em lugar deD eos.D ^ cn'm non irriâeiur 
Comodis S. Paulo,Sr expondo o o no thema, tl

AàGiL a glofa interlineal, Deusenimnonfdagud as pa-
 ̂ iauras que Dauid diíTe no cap. i . do frgundo Uüjo dos Reys 

Ihtsrl aDoegidum eof que alguns dizem fui dieaqueile malacon-
íeih.,do



'W '  ienfageirò,ou hnra feu fílho, fernem muítba eitè fo-
■ i tüw fttper copnt tuftmtu um efi âd-
*f í* te, dtrçnsy ego interferi Cbtiftum Domini, valeo ranto cc~ 

*o di«_er,fe me mentes não me enganas, bem entendeoDa- 
u'.â que mentia, Sr que o pretendia enganar,mas também não 

uvidcm de Saul fer morto. Vírimamente ha mentir, enga 
nar tudo junto. Ifto fazem muitas vezes os finos Hypocritàs, 
porque nos mentem com as palavras, Sc tal ves nos enga não 
com as obras. Mentem em dizerem,que faõ íervos de Deos,
* fan'.w*s,8t enganaonos tal ves,ainda que não ffempre, porq 
iu ellèsfaõ hyprocritas mofinos,a poucos paffbs , Sc a poucos 
lanços, Oí> vindes a conhecer polia pinta. Pois padre que mo
do de falíar he eíTe ? a bi ha hypocritas venturofos ? olhaime 
não nego quegeralmautefallando,& em rigor todo o pecea- 
doi' em quanto peccador he mofino,& todo o peccado he def 
graça,St defaaentura,& a maior do mundo,mas digo,qoe nos 
limites defla desgraça, St fatiando nos Ch rifla , St Catbolica- 
anente, difto que chamamos fortuna1, temporalmente , Sc etn 
ordem ao commum fentimento dos homens, ha huns pecca- 

; dores,que no feu geeero, tem mais dita , que outros. Quem 
podeduuidardapojfiuua desgraça, Sc infelicidade, que a $a- 
maritana experimentou com o mundo,Sc com o peccado? po 
is (eishomcs ( ou foíTcm maridos,òu amigo$)!he não vierao a 
importar,St montar mais,q hum cantaro, & húa corda ? St do 

5 filho prodigo que me direis,quando o coníiderardes tão va
rado em terra amodo de uauio em cftaleiro, que nem fob-e 
húa v^a de animais immundos , que apafeentaua tinha var^, 
poder,ou iurísdiçaõ; Sctão feito hum ninguém,que íhe reípõ 
dk,como amo,a quê feruia.hum nioguê,aífim declaro eu,£> 
meilli dabat,o Amoc.oftuma dar de comer,ao íeu criado, poi?

l*uc. 15fabets q-ié daua ao prodigo.? nemo,para q o imagineis tão vil, 
Sc taõ ninguê,q cra como ieruo domeímo tiiqgué &  mmoilli 
^^/.AlgusHypocritas ha,q cô fe matarê,5c martynfarc a pu 
ras difciplinaSjSí paes,5t agoas, Sc outras penitccia$,q realme 
te  fazem^mo cheglo a avançar o credito, ôc reputação q defe 
jão. E deílvsiallou S.Pcclro Chrifologo,quando d if le^ rr«*
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dtii Artetyfâ s virtutes' obtruvuvt mucrvirtuttn. Re M
chegão a defemb.it nhar a efpada da virtude,exe^cir *
terialmente as obras , Scocuftofo delia degolando pr >rn 
virtude com cutelo feito da rosCma virtude,artifício,a .,ue r 
çrande Padre,chama Com razão crueíjeftes faõ,os que eu cha 
rno mofinos. Mas ha outros tão venturofos, que fazem o que 
fazem os outros homens,& viuem como outros,ÔC mais te 
molospor San&os,5c roetemnos em cabeça,que fazempeoi- 
tencias, as quais lhes cremos, como por fè. E elles tem f  h 
dade,manha,5c aftucia para no meyo de fens r ig o r e s ,.ip -  
rezas, legrarem delicias,oo meyo de fuas humildade$,prcf. 
íarem foberbas,& infolencias, 5c no meyo de feu retiro, 6c a* 
partamento fu dentarem correfpondeocias com o mundo, car 
ne,5c diabo^enfim faó da cla£fe,3c lata de aquelles, por quem 
fe difle,cobra boa fama,5cc. tratai de os conhecer bem, fi is* 
vidtte *e vps fe ducant, Eu f  çò fyn hclo dedes aquel- 
1 tmao íeruo de Miphtbofech Syba porque com fer hua má 
peça,5c hum mao cabrãofinho,5c com vir a dizer a Dauíd c i 
mil mentiras,5c emboftes,fingindo o que n^o era, fot tão ven 
jroío, que ainda defpois de fer conhecido ,?5c de fe faber a 

verdade,por fim de contas; 5c a mao livrar,fe fiquou em cafa, 
com a metade da fazenda de Mtpbibofeth; direis, que fò hua 
boa parte teue $yb* ôr büa fciencia mui importante, 5c neçef« 
faria para gente que viue em Corte,5c foi faber dar a bom tc- 

2 Kegu po, ainda que não fã ja paííar de vuas paffadas, 6c quem fafoià 
4- dar as vcas a feu tempo, melhor faberia dar as p2lTadas,gran 

de habilidade para viuer em Corte«refpondo que tê *J ~ mm 
ta razão, 5c que eftou domeímo parecer, mas fe he conforma 
eflx fècuHade,ou habilidade ao Euangelho de lefu Chriíto, 
vós,o julgai,

/ V IU .

F Aliando o goíT> texto táo expreíTa mente da Idolatria, 6c, 
inuoluendo com feos prjnciptos , na arte da pintura *í> 

menos concurfos decompiice , fenlo achaques de principal 
àbthora,& culpada* quanto a primeira face do lugar , parece 
ja& J, 6c mui poíto em razão para íiuracmos efta arre de coda



atr^ ofpeita5&  calumnia nefta matéria, fazermos mêção cias 
y seiras fontes da Idolatria, que ouue no mundo. Hua
ioi oiHgypco, partodoAm or de hum pai mal aoniuelado 
pel. ra e«o,para com hnm filho, de mais vehemeocia , que 
prudência.O pai foi Syrophanes,de quem fdía o author dei
te hnro da Sabedoria no Cap. 14 dotens p.ttcr
„ , p i c i t o f i k f i l i j  fecit imaginem,̂ ue entre impaciencias nogol- 
pe,&T- perda do fi’ho, 8c íaudades na falta, 8c auzencia procu» 
rm\ enganar efta,fazendo hua Imagem, que obron a ícuíptu- 

aperfi içoou a pintura,fe;à não foi obra toda vnicamcn- 
. a do pinzel. E pello difeurfo do tempo a família de Syropha 
nes continuando em a coroar de flores, refpeitar com conti
nências,venerar com perfumes; paflíarão as lifonjas de Amor, 
a adoraçoes, & ceremonias de diuindade , fem tal ter paíTado 
pcllaimaginação ao artífice, que quando pintara entendeo 
fóoaente,que defterraua, ou aliuiaua magoas paternais,8c não 
que introduzia gentiiicas ignorancias. O  outro principio da 
Idolatria fuccedeo nos Affyrios,fendo author o Amor de hu 
filho para com hum pay; que impoffiuel era íabir ífto, que 
chamamos idolatria da cfphera,8c limites do Amor; 8c fò efte 
íe podíaatreuer afemelhantes furtos doptoprio íer diuino$ 
porque ptofcíTa dar tado quanto entende, não fei fe enten
de bem tudo, quanto dá. O  fiiho faudcffo do pay foi elRey 
Nino,o pay foi Belo,doqoal dizem grauesauthores federiua 
rãoos nomes do$ Idolcs B dBaai,Btaíin  Beelzebu,Beel Phe 
gor q nas fagradas letras vemos,* 5c a primeira pré da de diuin
dade,q Nino quis vincular á eftatua, que a feu pay mandou 
leuantar foi fazela couto, 5c fagrado 3 todo o genero de con
denado á morte, ou pronunciado á priíaõ, que fugindo a to- 
ca(Te,que pello mefmocafo íiquaua liure;interece,Sc fruto, q 
com mais razão conduzio diuindades,que as flores de Syro-
phanesjporque Deofes, que não liuraô,eftão bem liures de íè 

Deofes; também o etculptor, Sc pintor que obrarão efte 
pk:meiro xdolo.não fe deuemauer por culpados, fajuo fe ti 
nhão tanto Prophet*3s, como de pintores. Qual deftas du
as raizes da Idi Utria /. lido primeira confotaíe a computa-
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çio  dos annos, remeto aos diícurfíuos curtófos, r
ue por couía íe curiofa mui cançada auerignar 
des , 5c precedcncias de tempo maiormente lid
tanta variedade tias hiftonas > 5c atinais > de qu*» o »*
Ipmos Difleraeu, que faz fempre tantas venragens o A.» 
fo r q u e  os pays tem aos filhos , ao Amor que os&hó  
te m aos pays, que iropoffiuel feria não dar em primeiro 
Idolatra o Amor de hum p a y ,5cauer amor de filho, qoe 
com femeíhances eftremos fe lhe adiantaífe , ou ganhai'e 
o bolo. Mas digo o meu parecer mais coroo Phtfcfopf- 
que como htíloriador. Rodando defpois cs annos fe j. 
troduzto outra idolatria no mundo , efFeico purament 
do temor ,* porque ouue muitos Reys , 5c Tyrannos, 
com poderofas violências , ôc violentas extorfoens cbri 
garaõ afeus fnbditos, a que os teueffèm por Deofes a çrn 
pello menos como a tais os veneraffem , mandandoòg,. 
proftrar ante fuaseftatuas de ouro tal vez como a de Na* 
bucho , nefeios ( fobre o erro capital )  também em nae 
aduertirem que mais parecería feita a adoração ao or 
«o material da imagem que aos vicrofos, 5c indignos fc 
jeitos , que ella repreícntaua, pello menos ditlera eu qtit 
icom o ouro também a naõ merecer , mais digno era dei 

Ms&rto ja qÜC opeceado, 5c arnbiçaõ de feus donos. Efta força 
jffêlcâtk. pârr ce t que tocou o texto fàgrado naqueilas paíaotâs. 

&  Tyrâ»»orfim império colcbavt . Por maneira qtii 
o medo foi outra cabeça da Idolatria no mundo, ôc por 
iífb diíTe o Poeta (  como notou hum Douto no Coa* 
mento do capitulo quatorze deite liuro ) »
Deosfedi in effe timor imas deue entenderfo (em dano da pri*- 
raaíia do Amor.

Soppoflas pois eílas efuas Idolatrias Originadas d 
A m or, &  do temor; íe/ame licito perguntar para qw 
ecoíhamos algorn peníamenco com que nos confoi 
m os, êc animemos todos os bons , 6c leais Portugu .e; 
a qual dellas eftá naturalmente mais expoíta, 5c abicada 
a natureza > 5c condição , dos Portuguefes ? Reprefen-
' ............  "*.... ........... ’ " " ......  t t-



~bme que eftais zombando dem? por me -'er rm 
1» <*■ . ufa, que parece taõ fora d e roda a duukla , c- -■

o Wferem os ânimos dos Portuguefes mais inclinado 
Af&<Jtqüe a temer, & pagarem tão manifefta pcnfaõ 

Ata paixão de Amor, na opinião de todas as naçoês eftran 
eiras , que todos com razão nos chamar» os Portugue

ses derretidos de Amor. Digo que tendes muita razão; 
mas também roe não faíta para dizer, que íe hoje ha nef- 
te Reyno Portuguefes , que cem oscoraçoens , os pen
samentos em Caftelia , fem duuida eftes falfifieão , -
dy-terão efta boa fama, Sc opinião que de nós fe tem; Sc 
$nais querem fazer do R y de Caftelia hum idolo por 
£emor,qa.e donoííb P io ,&  grande Rey , fenhor noíTo 
jpom I O A M O ÇMf A R T O  de Portugal, I<olòa- 
dorudo por Amor , fallei conciitionalmente dizendo, 
fe os b á , porque por me não render a tamanha magra, 
o menos, que farei , fe rà defmentir viftas Sc experiênci
as. Nso ha que dnuidar , de que o medo he o que anda co
ça oi  o caixa ( fe íe toca ) & fazendo gente para Cafteíla- 
porque o Caftelhano , não teue procedimentos , nem 
qualidades , que pc íí ó executar por Amor, ou que o fon- 

.•dem, & íolicitem. Homens nefeios , deíaíurobrados , 
que deueis a Caftelia > injurias * vexaçoeos , oppr.íTo- 
ens, infâmias. Homens defauenturados , Sc prefeitos , 8c 
he poíBuel que antes queirais deferir a huti Tyratmia tn- 
cr ufa, que a hüa verdadeira , Sc fuaniííima iucceifaõ , 
derança? Homens peccos , & ignorantes , antes quereis 
obedecer a hum Rey eftranho 5 Sc de chffvrente n?.ção, 
que a aíium Rey voífo legitimo, Sc natural Senhor que 
he ús ttêtirum, &  c*r»nâHra f  C he pcíiiue! que ajão de va
ler mais com voíco .meijtiras do Csiielhaoo , para voífo 

* dano , deshonra , Sc catiueiro ? que verdades do vo do 
Rey Poitogues,para noíTo proucito,honra,Iiberdade?iem»' 
v:a õm? aqudías pala uras, com queTertulliano piocuraua eci 
oergonhar aos Chtiftãos , Sc fazer lhes as facas vermelhas 
propundoihcs os esceííüs. que os gentios íizerão por pura

vaídaas



v : idade& as ft-ic z z s ,que relíes fe achsuão deuen ' fer 
lhes de apoio.cn de efpora a verdade do Chriftia» f. 
de matéria de pejo íti â para nos ( dis o grande >?dr j A* 
m t d ã u e r ' w u s p a t i  pro veritate, itt [alutem, qudilli ajfe ;unt

t t p r e  vanitate inperdí tien em h Boas palaoras para cifra, & L»
ou tenção, efcritas nas bandeiras da noffa milícia na occaf 
prefente prevení Ateinfalnttm. Pelejamos polia ver da

oeíla ;‘üftiça,para faluaçaõ nofla, para liberdade nofia,& par? 
remedio noflo.E os infeliees baftardos,&r adulterinos animo* 
dos que fe inclinarem a Caftella, fatbão, qu e fe tmtã ■ í ■« *••* 
nitatc in pcrditÍ6nem-icot\fei\9&  combinai(Portuguefe$|.lsr 
gaçoês, cm que tftais a Caftela , com as obrigaçcc í , em quf 
nos tem pofto, a pia,& Augufta Mageftadc delRey noflo Se
nhor, & vede quais fazem maior balança ; mas aueif de pt, 
da parte de Sua Mageftade todas as boas obras,que 
os Senhores Reys feus avós,6c anteceííòres, que com a repre 
fentaçâo que lhe deo o Reyno anda também junta a reprefrn 
tação deftas diuídas,& das paternais graodezas*& benefícios 
com que íempre nos louberão obrigar. £ fe vos nao quereis 
valer deftas memórias, por naõfcr nr xefífari ,dign qu lar* 
gamente bafta,o queelRey noíío Senhor tem feito & t-'m p& 
decido neftes quatro annos defpois de fua febciflimi:& rnilt 
groía acclamação; refpõdêdo igualmete a obrig^ção^em qae 
nos ha poíto.à grandeza de animo^ue nefta empr* fa tem oí- 
tétado;a qual,eu ja em algua occaíião pretendí declarar cot* 
dizer, que maior animo,& valor moftrou S.Mag no cj;ie dej« 
xco-qaeeile proprio,& muitos Reys do mondo, & Erripera 
dores Romanos no que emprendera^elles moftrauaók anl 
mcfos,& valerofos no que emprendiaõ, mas não no que dei» 
xauão,& ãrrifcauão. Hum Philofopho dera a entender ifto 
com os termos de termine aquedetermino, , r»o ma
uimento natural.Mais valor argue o termo^^arí, deft * acção 
do noftb Priocipe, que o termo, de muitoy , que neft
mundo alpiraraô a Coroa;porqueeiRey noftb SerUv>raT 
cou Reyno, que tinha,oâo para acquinr Reynofque poi ef- 
te jà cra íeti,bem fe pode dizer que o nao aequirio de nouc^

mas
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—’ fn«- ente o go uerno delle, para benvSr reme !io noíl . E 
c "ta3que menos glcrio o feiro br ,o de quem preté- 

hur Rey.no, fem rifco de perder outro. Mm cos dos Cela - 
" Romanos fe deixarão acclamar Ccíares, fem fe atientnra- 
<e/fora do perigo da vida, que defte não fallo)  a perder nu 
aue as armas com que o intentaraõ. Acrefcem a cita prí- 
ra obngaçaõ, as outras que reíultaõ de termos cxpenmê 

ío asafliçoens de animo ,defacIos, 8c cuidadofas anfias,q 
n cuítado a S. M*g. affiftir ás coufas da p az, & da guerra 

eft* Reyno, em quanto usítes primeiros anoos importaua 
trccuraribes o deui Joaffbnto,Sc concerto. Vede fe cuít iraõ 
"«'fio cuidado,Sc affiílencias ao Caftelhano , as conquiítas de 

o< cagai,em feflenta annos, que como efcraoos o leruiftss- 
Xra psfíe por pique, Sc galantaria, íe bem, naõ fem baítante 
undameoto em bem pouco apraíiueis experiencias. Parece- 

me qne no dia do luizo.Vniueríal o mefmo R -y de. C iltella 
nodeiá acufar aos Portugueíes, que o fcguirem com aquellas 
palauras,que o gioríofo S.Cypriano.poem na boca do Diabo 
acufando aos Chnítãos, que fe perderem. Seahor Jufto Iuis 
<oi‘ f fazeime juítiça, uU„ fepe vjqHt a

vcndUnunt, eu Rada padeci por dles.Sc naõ lhes fi> be 
dgum,atues infinitos males, St afrontas,& com tudo mais me 

qutzeraõ feguir, Sc íeruir aou; que a vòq Senhor,que fois feu 
criador, feu Redemptor, 8c que por elles padeceílestanto; o 
«uecoufa fera fallarentão o Caítelbano como o diabo , &c o 

diabo como o Caftelhano! Mas façamos o final,da cruz fugin 
ío,5t guar landonos dc ambas, 8c paflemonos ao vitimo dif- 

c jífo  do Sermão,
§ IX .

Será o vitimo remate do Panegyrieo da pintura Mis 
qual imaginareis virá a ler o vitimo elogio,com que por 

o a íUuítrafêmoÁ?Cuidais por ventura, que be prouar larga 
- ĉuefer verdadeira arte liberal pollos efFcítos, íScoutrofi 
h* defituçlo que compete à> IiberaisfNbo heifto o que pro 

vuec >; nem o que quero examinar,porque muitos authores o 
tem )4 fvico os q u.is com grau ac juítiça naõ querem citar

por

S.Cjpr,



por aqtidlc primeiro numeto,&* diftribuiçaò, ou di 
í 'te artes Íibèrai8>ctn que não entraua a pintora jk 
dicina, 5c a ambas fe fazia, em ferem excluídas, t atí *;ft< 
grauo, pois que lounor ferá o que vou bufcando ? cnarar 
pintura arte diuina ? ifto fes ja hum Douto; 5c o tras de Qu. 
tiliano, & de Marco Tullio também; os quais affirtnafáo 
aos pintores deuião os antigos oconhecimêto dos íeus 
fes, pois lhes não fabião outras caras,fenaõ as que os pinto ^  

p4<trm Iĥ s quizerâod Inixar , 5c colorir. Qumtílíano fallando de 
no de Z 1 o zi% ille vero iU c ircumftrrivt eam l&torcm ,"/
pie a p* ffnÍA De or um, At que fíeroum f ffig ah tofint , ei
(fi, umqttam idneceffet, feqauntur.R C»ce\Jo hb, i ,  de natura j&m
t - tiram Dtos noumu* e a f a i i e , q u A p i t t B pc

eíía razaó como ab ejfeíhs, oi cnufmter ihe punhaõ nome de a 
& te diuina, a arte de pintar, O  quanto menos profana,antes zk 

Tu', 'h da profana,5c mais verdadeiramente podemos nós appíicat 
a elta arte titulos,Sc adornos de diuino art fido, ic poferr: ov
os olhos nos proueitos efpirituais, 8c progreííbs de deuaçác, 
8c feruor, que caufa nas almas,mediante a fermofura, 8c orna 
to das íàgradas Imagens, que chríftã,^ catholicameote verne 
ratuoslCom reíóluçaõ,& certefa de Fé,que o Sanéto Concá 
lio Tridentino uefinio(defpois de outros Concilios mais anti 

Concii, g° .̂/apontando com eftas grauiffimas palauras, as vtilidades», 
Tnáei,, & acrcfcentaroentos cie efpirito, 8c faudaueis mouimentos,é 

da adoraçaô das,San&as imagens recolhemos,na feíTao ay . f 
tu! 2,E v omnibtosficris Imdgintbu mdgnumfructrm , non

lam,qma admonctur p o p n l w b e n  a Chrt)
to ChicolUtâ j tnt, feí ctidm qt Dei per Sanfíos falo .

ria cxempU oculisji de li um ftibijei bis Dto gj&ttds agdtst,
ad Santtôrumque imitxtionem,vitamy morescfue fuos cowpontTrf w»

tcvturquedd ddorandam, &  diligendum Deum &  ptetdtem coletô
E para que eftes frudos, 8c intereçes íenáo percaõ por cauí’ 
da imperfeição /indecência, 8c impropriedade das pintar 
coii: squella madurefa de juizo, inteireía de confciencir *. 
cunípecçaõ de fciencia, 8c zelo da honra de noífa Sanda I w 
catholica,cõ q em tudo procede o San&oTribunal da luqui ü

çaõ

M * r



i ordena to quetoiaí a* pinturas que de toik do k ey  
~ t elle.fejacf bem aílim como os líuros,attenta , 5C 

tigoi Màiii.ntc examinadas digo finalmente, que olouuor, q 
vfpe#,*m [ para que vos nao fufpenda rrnis )  heter para mi, q 
, o lemos aíBrmar , que o mefrr.o Chrifto I ES  V Senhor 6c 
■Redemptor Noflo com íua própria maõ quis honrar, & j*cre- 

\refb arte.E parece a maior coufa,que era feu Iouuor,po 
demos allegar, lembremfe da hiftoria,8c embaixada cFelRey 
Abagaro de Edeíía, que refere o Cardeal Baronio , 8r a traz 
de S.ioaõ Damafceno, quando Chrifto Senhor noífo vio, q 
♦ pintor qneo Rey mandara,para qtieíhe leuaííe hum retra
to íeu,temia prudente,fe deímayaua pintor entre os valente* 
reípíandores, & alentados rayos daquella facratiílima face, 
& gefto, breuefumma da mais ineffaud Mageftade, 6c que a 
y jeopria maõ do perdido. 5c vacillante artifíce fe ameaçaua cõ 
trêmulos defacertos, 6c defcompaíTados tremores feparaçaõ 
íjo mefmo braço,ou eftupor, 6c pafmo perpetuo, em pena de 
áuer empunhado o pinzel atreuida,mifericordiofamentelibe 
jhal de íi proprio > tomando com fua própria maõ o lenço, o 
cb gou a íeu diuino'oíto, 6c o deixou nelle impreflo, fcef- 
trmpado ao viuo, 6c naturalifômamentc, paftatido o milagre 
ainda muito alem da efphera ide todo opoíliud efpanto, 6c 
affombro da arte,6c da natureza. ( tis Da-
tpitfccncVJW» Aôag&rus Edejft R 
âamini imaginem exprtmeret, necfue id ipftta
pilim man&ntrm, cevfeqmpotuiffct, Vominum dinin* fttd, *c 

m jic* fadei , palUum adwioittjfe, imaginem que ei imprtjfijff.
Que t m que vt r com efta honra , 5c gloria dos pintores,o a 
vu:em (Ido muitos Reys,P incipes, 8cEmperadores Roma- 
no* iníignes nefta aru f Couía em que por ordinaria,5c triui- 
al oaõqíiisgaftar t^mpo.E auer fiJoofegudo filbodelRey 
^cima Pumpilio chamado Fa bio , taô sffeiçoado a ella , 6c 

iõ primo neíla q ie f î em caufa de coda a fami lia , & Poí- 
idade dos Fabios fe prezarem muito dos íobr er-omes de 

>ií toref>,que tomaraõ.E outroí] auer hum Emperador, que 
üiwm fjiCouftauano Q iuuo, que defpois de priuado do

Impe-
i »



Império,fe vaieò defta arte,*pafà Ce fuftentâfdos gan 
1 z> Acrefcento mais, que hüa vez admittido o i>c V 
iuar a razão de credito,& honra defta arte o eftam, arfv Ca- d 
to Senhor noíío com feu diaino poder a 11 proprio , api ouah 
do com Hto o que o artífice profeíTaoa, & emprendia * taml 
nos podem accumular créditos, & luzimentos da pi atura a- 
que11aeftampa, qae com irrefragauel tradição da Igreja rc 
mos recebida,Sc chamamos a Sanáti Verônica , & oucroíi a* 
quelles finais íagrados,que no Sànâo Sudario venera rao$..E; 
parece certo, que quis Chrifto Senhor NoíTò moftrar com ef  
tas tres copias,que em todos os tempos, & em todos os efia  ̂
dos pretendia honrar efta ventarofa arte,antes da morte, no 
tempo dopadecer,$e defpois de morto;antes da morte com o  
cafo de Abagaro Rey de Ede£Fa , no tempo da paixão com o 
encontro da San&a Verônica,& defpois âc morto com as íaf 
timofas cftãG?pas do Lenço! San f̂co de fua mortalha. E para 
que ve/amos que também a Virgem Sereuiffimai Senhora 
N.para honrar eíta arte,quis moftrar,q no Ceo fe pintaua, .* 
que auia Anjos pintores ( queira DeGsque aja pintores An
jos) vgs naõ quero trazer a memória, mais que aquelle txula- 
grofo quadro de meu glorioío pay,&Patriarcba»que fe chama 
de S.Domingosde Suiiano,do qual em quanto dos não conf 
ta de pintor algum,q ue no mundo o fizeííe, feguramente po
demos dizer,que foi obra feita por mãos dos San d: os Anjos.

Soberanos Pintores,diurno Amor, & extático Lucas ofFe
reco hum ildei fufpcn ‘o defeonfiado eíh pequena taboa de 
tofcos,& limados dífcnrfos meus,.St louuores- vofios^nt^
a sfa gradas* ar as ôeyo  Co merecí mento.perdoaime minha* in- 
jfi ffieiencias, aduertiudo, que he ínapofliqeí talento humano* 
fazer bem a§ partes de bom Athlantede taõ cliuino-, & celefte 
pefo,^ taõ fuperior obrigação. Alguém diíTeja bem, que era 
defeirc gloriofade bua ecaineflcia,o não poder fer bem ferui 
da. tftf f*cii'hit- o metidefejo, mas n rã o acabou de perfazer r  
av u çürnadíqicqto para que me valha do termo f&ckb co»* 
queos efculpcores ac!gos,csq.ri >oíi0bens moue*

UwS ■ uís t.íüua -5.ttt-iuoiuüj q t . r 1 í i ;í q  Uí-icretos^a
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irrsção cie /eus trabalhos, Sr a mais encarecí Ja íjfbo 
. *ia’f^vct que eternifauão. E vos amürcíiíEmo Chro. 

“ ítcjjchanUuiio Medico,Sc pintor clariíllmo Gloriólo S, L a* 
*  alcaoçiúnos a todos da Virgem SercniiEma Senhora N of 
, a quem com tão precíofos, St agradaueisobfequios obri- 

?5Íres nos alcance eíla do diüino Amcr forças, & difpcfjçao 
oafèente, & necceíTaría para podermos lograr c  diuioo retra* 
vorq^nede AugnfèiíUmo Sacramêto nos deixou deferindo ma 
s a noíío remedio, que a feu proprio gofto,incuIcaoác> 
tagens nctfas,Sc fruâos nofíbs, confinando, & confundindo 

mentiras,Sc enganos do mundo,& então confe {faremos*
* que o logramos,quando mereçamos, recebendoo 

dignamente,participar copiofos augmêtos de 
fua díuina graça penhor da gloria, 

míbi)&  vvhis c cÍigneii\Y>
ywíti& rc*n&t pâv

rt tafoecuUrfámfacH’*
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Taxáo eíle Sermão em reis.
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